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T endências

c hega o início do ano e todos que-

rem saber como se comportará o

termômetro da economia nos 11
meses que se seguem. Em um ba-

lanço da indústria, o IPEA (Instituto de Pes-

quisas Econômicas Aplicadas) está prevendo
um crescimento de 1,7% para o PIB em
2001 e de 2,4% em 2002. Como já disseram

muitos empresários, 2001 foi um ano pior
do que o esperado no início do ano, mas me-
lhor do que se temia no final do ano. As ex-

portaçÕes devem crescer 3,4% em 2002, al-

ma compatível com o preço inrernacional,

para que o mercado de embalagem flexível
continue crescendo como acontece lá fora."

Alta no déficit

da Data-
uma tendência de

aumento no turismo interno no curto prazo
que deve gerar reflexos para a economia em

geral, estimulando investimentos no Nordes-
te do País. "As perspectivas para a economia

brasileira em 2002 vão depender em grande
parte da evolução dos acontecimentos na Ar-
gentina e das eleições brasileiras." Entre os
cenários desenhados por Wallis, está a trans-

formação do Brasil em pólo exportador de

automóveis, autopeças e eletrodomésticos, o
que vai depender muito do comportamento
do câmbio. " A previsão da produção agrícola

é recorde este ano e talvez venha a causar im-
pacto nas exportações e na economia do inte-
rior de São Paulo, Minas Gerais, Paraná e
Rio Grande do Sul", diz.

A indústria química brasileira movimentou
em 2001 US$ 38,1 bilhões, divididos nos

seus vários setores industriais. Foi um ano que
se caracterizou pelo aumento do déficit do se-

tor, de US$ 6,7 bilhões em 2000, para algo
próximo de US$ 7,5 bilhões em 2001, segundo
a Associação Brasileira da Indústria Química

(Abiquim). Mesmo com um dólar alto, as im-

portaçÕes de produtos químicos aumentaram e
as exportações se reduziram.

O dólar afetou boa parte da economia brasi-
leira em 2001, principalmente no caso das em-

presas que dependem direta ou indiretamente de
insumos importados (como a nafta petroquími-
ca) e de produtos ou serviços brasileiros com ta-
rifas e preços relacionados ao dólar. O dólar che-
gou a aumentar 41% de novembro de 2000 até

outubro de 2001. Esse percentual foi aproxima-
damente quatro vezes superior à elevação dos
preços em reais no atacado, no mesmo período.
Os investimentos na indústria química brasileira
são expressivos. Considerados todos os segmen-
tos, a média tem sido superior a US$ 2 bilhões,
nos últimos cinco anos. Segundo o ministro do

desenvolvimento, indústria e comércio exterior,
Sérgio Amaral, o maior obstáculo à redução do
déficit são as barreiras às exportações. "O gover-
no tem que remover as barreiras externas e inter-
nas às exportações e os empresários precisam to-
mar a decisão de investir para exportar, não pra-
ticar apenas um comércio residual."
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Depois de um ano complicado, o mercado espera um
2002 positivo pela frente.

Alto preço da matéria-prima ainda é o fator impeditivo

Entre os mercados consumidores de embala-
gem, destaca-se o de água mineral. Segundo o
DNPM {Departamento Nacional de Pesquisas

Minerais) há 50 licenças para operar novas
fontes. Desde 1995, o consumo de água mine-
ralou mineralizada já dobrou. "A estimativa é

de que seja de 3,5 bilhões de litros em 2001,
chegando a 4,5 bilhões de litros em 2005. Es-
tes números excluem o mercado informal, que
talvez alcance 1 bilhão de litros", diz Wallis.
Os mercados de sucos e eletrodomésticos tam-
bém guardam expectativas de crescimento. A

indústria de embalagem por seu lado caminha
em direção à redução de custos de produção
de embalagens {racionalização de tipos, dese-

nhos, tiragens, novas tecnologias e maior efi-
ciência na compra e na gestão de negócios).
Em relação à tecnologia, a tendência mundial

é para o uso de sistemas.
Para o presidente da Abre {Associação Bra-

sileira de Embalagem), Sergio Haberfeld,
2001 foi OXo, ou seja começou bem, a partir
de junho veio a crise energética, o problema
da Argentina e logo depois, os acontecimen-
tos nos Estados Unidos, refletindo-se em to-

dos os setores. "N o final de 2001, houve
uma melhora que todos interpretaram como
uma recuperação, mas simplesmente volta-
mos aos níveis do mês de maio. Para 2002,

espero que haja um crescimento mínimo de
2,5%, acima da inflação, apesar do mundo

todo estar em recessão." Haber-

feld, que também é presidente da
Abief {Associação Brasileira da In-
dústria de Embalagem Flexível) es-

tima que o mercado de embalagem
flexível teve um crescimento de
3% a 4% em 2001, "mas ainda te-
mos dificuldades de determinar
números mais corretos porque

40% do mercado é informal". Um
dos problemas desse mercado é o

alto preço das resinas termoplásti-

cas, "porque existe um único for-
necedor de nafta no país, a Petro-
brás, que vem aumentando os pre-
ços de forma astronômica: "Preci-

samos de um preço de matéria-pri-


